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Professor Juca, técnico da Associação 
de Volei de Cascavel, acompanha as 
notícias do Preto no Branco
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FIQUE LIGADO

A SEMANA 

NA HISTÓRIA

PRETO NO BRANCO E O LEITOR

O desenvolvimento infantil 
é um processo repleto de 
marcos importantes que 
influenciam a aprendiza-

gem e o futuro das crianças. Os pais 
devem proporcionar para as crianças 
estímulos, além de inseri-las em 
um ambiente que as ajudem a se 
desenvolver.

As neurociências apontam que 
os primeiros três anos de vida são 
cruciais para o desenvolvimento 
infantil. Este período, referido como 
primeira infância, é caracterizado 
pelo intenso desenvolvimento cere-
bral, uma época em que ocorrem 
90% do desenvolvimento do cérebro.

Portanto, podemos afirmar que 
as crianças têm maiores probabi-
lidades de prosperar quando têm 
acesso a cuidados de saúde, nutri-
ção, educação e serviços de assis-
tência social de qualidade durante 
os primeiros anos, assim como a 
estímulos adequados.

Uma forma de fazer isso é a 
estimulação de habilidades que 
precisam ser adquiridas em cada 
faixa etária, como linguagem ou 
habilidades motoras em crianças 
bem pequenas, por exemplo.

Também devemos estimular a 
leitura desde cedo através do exem-
plo. Os pais devem ensinar o hábito 
da leitura mesmo antes da criança 
começar a falar. Isso pode ser feito 
à noite com a contação de histórias 
por meio de livros infantis. Também 
é uma forma de estimular a ima-
ginação do pequeno e conforme 
for crescendo se tornará um leitor 
assíduo e com excelente desempe-
nho escolar.

Ao estimular o desenvolvimento 
de determinadas habilidades espe-
cíficas, os pais oferecem incentivo 
positivo e criam um ambiente fami-
liar seguro. Ainda impulsionam as 
habilidades cognitivas, emocionais 
e sociais das crianças. 

A máscara da prosperidade 
editorial
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ão era intenção voltar a falar da administração de Cascavel novamente neste 
editorial. Mas, diante das informações apuradas pela nossa reportagem desta 
semana, não falar seria uma espécie de omissão ou até conivência. 

Há poucas semanas, a nossa cobertura jornalística apontou uma discre-
pância alarmante entre o marketing da Prefeitura e a realidade dura das ruas da nossa 
cidade. Hoje, confrontados com dados e histórias reais, não podemos nos dar ao luxo 
de suavizar a crítica.

Seguidamente constatamos em redes sociais insinuações de que o prefeito Leonaldo 
Paranhos e o seu vice-prefeito Renato Silva governam primordialmente para os ricos. 
Mas, será que são só meras insinuações? Ou será que é uma realidade esculpida por 
indicadores sociais e econômicos alarmantes? 

A pauta da nossa reportagem desta semana surgiu justamente de um ponto do 
direito de resposta que a Prefeitura pediu ao Preto no Branco porque comparamos 
pessoas em situação de rua com uma questão de Saúde pública. A Prefeitura tenta 
dissociar a saúde pública da situação de rua. Mas, tal separação é não só imprudente 
como muito insensível. A saúde pública abrange todos os aspectos do bem-estar da 
pessoa, não sendo possível excluir aqueles que lutam diariamente pela sobrevivência 
nas calçadas da cidade. E não são poucos.

Segundo dados da própria Prefeitura, um em cada três moradores de Cascavel está 
registrado no Cadastro Único para programas de assistência social, com mais de 13 
mil famílias dependendo do Bolsa Família. 

Mas, estes não são apenas números. São vidas, são pessoas à margem da sociedade, 
muitas vivendo em situações de rua, um número que, aliás, aumentou 338% em ape-
nas seis anos, ou seja, durante a atual administração. Isso a propaganda não mostra.

É ótimo para Cascavel ter um aeroporto bonito, ter asfalto novo no centro da cidade, 
o prefeito receber prêmios e mais prêmios que só servem para insuflar o seu próprio 
ego. Porém, as políticas públicas, quando eficazes, devem abranger todas as camadas 
da sociedade, especialmente as mais vulneráveis.  E o que os dados indicam é um 
aumento da dependência das pessoas em programas sociais. Esta é uma verdade 
que deveria ser confrontada com políticas mais abrangentes e inclusivas, e não com 
campanhas de marketing que visam projetar uma realidade distorcida, que tudo está 
às mil maravilhas em Cascavel. 

Por isso, insistimos, até porque o momento exige. Estamos a pouco mais de três 
meses da eleição.  Cascavel precisa de uma liderança que reconheça e aborde essas 
questões com a urgência que elas demandam. Não basta apenas administrar para 
aqueles que menos precisam. É preciso que a prosperidade vendida na propaganda 
da Prefeitura alcance todos os cantos da cidade. 

O verdadeiro progresso de uma cidade se mede não apenas nas construções ergui-
das, mas na qualidade de vida de todos os seus habitantes.

Luciana Brites
Psicopedagoga 28 de junho

1974 Realiza-se a I Festa do Porco Assado no 
Rolete, em Toledo.

29 de junho
1914 Nasce Pedro Hanchuk, em Canoinhas (SC). 
Fundador da Associação Rural de Cascavel.
1978 Danilo Galafassi, secretário-geral da Pre-
feitura, é assassinado.
1992 Assinado convênio entre o Estado do Paraná 
e o Exército Nacional para construir a Ferrovia 
Paraná–Oeste.

30 de junho
1932 Sai de Curitiba Companhia Isolada do Exér-
cito, rumo a Foz do Iguaçu. Missão: combater o 
contrabando, instalar uma estação radiotelegráfica 
e construir o aeroporto.
1963 O maior incêndio de todos os tempos em 
Cascavel. Quase a metade do centro da cidade 
foi destruída.

1º de julho
1904 Nasce Domiciano Theobaldo Bresolin, em 
Encantado (RS).
1964 Inicialmente pretendendo Cascavel, a Fri-
gobrás/Sadia se instala em Toledo, substituindo 
o Frigorífico Pioneiro. 
1989 Realiza-se a 1ª Mostra Internacional de 
Teatro de Cascavel.   

2 de julho
1918 Nasce Helberto Edwino Schwarz em Taquara 
(RS). Madeireiro, foi vereador e prefeito.
1961 Repressão aos posseiros no hoje Município 
de Serranópolis do Iguaçu, resultando na morte 
de três policiais e um colono.
1970 Instalada a Comarca de Marechal Cândido 
Rondon.
1983 Agricultores unidos contra a ditadura pro-
movem tratoraço no centro de Cascavel (foto).

1988 Sindicato dos Trabalhadores no Comércio 
(Sindec) promove o I Seminário de Estudos dos 
Problemas Prioritários de Cascavel.

3 de julho
1947 Governador Moysés Lupion decreta a 
construção de um grupo escolar e escola reu-
nida em Cascavel. Ficava na rua que recebeu o 
nome do governador Bento Munhoz da Rocha, 
depois renomeada como “Pio XII”.
1980 Lei municipal 1.505 declara a cidade de 
Cascavel no Estado do Ceará coirmã da Cascavel 
paranaense.

4 de julho
1987 Inaugurado o Terminal Rodoviário Helenise 
Pereira Tolentino. 
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Experiente na organização de campa-
nhas eleitorais, o presidente do PRD, 
Rogério Amaral, assumiu a coordena-
ção das chapas de pré-candidatos à 
vereança, nominatas dos partidos 
aliados à pré-campanha de Renato 
Silva (PL). A estruturação já per-
mitiu mais de 100 reuniões em 
bairros, movimentando quatro 
mil lideranças. Organização 
significa êxito, destaca Amaral. 

Ex-vice-prefeito na gestão Jacy Scanagatta, o bem resolvido Assis Gurgacz 
segue influente na política cascavelense, mesmo ainda conservando domi-
cílio eleitoral no estado de Rondônia. Nesta quarta-feira (26) ele recebeu o 
prefeiturável Marcio Pacheco (Progressistas), acompanhado do vereador 
Romulo Quintino, provável vice na futura chapa do PP. Guarnecidos por 
dirigentes partidários, os dois pediram sugestões ao megaempresário, com 
quem já se encontraram outras vezes, sempre conversando a respeito do 
cenário pré-eleitoral e futuro de Cascavel. Embora declare aprovar o desem-
penho de Leonaldo Paranhos, o dono da FAG, Eucatur,  Catve e Hospital São 
Lucas quase não tem empatia com Renato Silva (PL), outro pretendente ao 
comando da Prefeitura, e com quem já conversou. Silva é  proprietário das 
concorrentes Univel, Colmeia FM e CBN. Os visitantes ficaram satisfeitos ao 
escutar referências elogiosas e manifestações cordiais de incentivo. Assis 
tem restrições ao retorno do ex-prefeito Edgar Bueno (PSDB).

Paranhos e Renato encenam show descortês de propaganda enganosa 
A certeza da aplicação de rasteira é manifestada nos bastidores políticos, partindo de obser-

vadores que acompanham o crescente distanciamento entre o prefeito Leonaldo Paranhos 
e seu vice, o prefeiturável Renato Silva, ambos desprezando a atuação do 

deputado federal Nelsinho Padovani (União), que confirma a sacanagem. 
Segundo comentários, quando a prefeitura estava sem diesel no parque 
de máquinas, Padovani viabilizou recursos para asfalto, mesma situação 
por ocasião da vexatória falta de pneus na Secretaria de Saúde, ocasião 
em que o parlamentar direcionou recursos na compra de ambulâncias 

novas. Apesar de ser o parlamentar que mais destinou recursos livres 
ao caixa do Município, ajudando a pagar folha salarial e despesas, 
Paranhos e Renato tentaram boicotar indicações de recursos e 
obras, como praticaram contra o ex-deputado Evandro Romam, 
ilustram os críticos, entendendo que a opinião pública não endossa 
a prática mal-intencionada. Nelsinho segue trabalhando em favor 
de Cascavel, sintonizado com o pré-candidato Edgar Bueno (PSDB).

Mecabô não quer ser 
vice, mas está difícil 
seguir prefeiturável 
O economista Henrique Mecabô (NOVO) 

continua fazendo contas, ainda não convencido 
sobre desistir da pré-campanha rumo à 

sucessão do prefeito Leonaldo Paranhos. 
Ele segue cumprindo agenda ao lado dos 

pretendentes da sigla à Câmara de Vereadores, 
ao mesmo tempo em que intensifica conversas 

com os pré-candidatos Renato Silva, Marcio 
Pacheco e Edgar Bueno. Os três consideram a 
possibilidade de o jovem político compor em 

suas chapas, todos apresentando propostas de 
parcerias. Pelo menos por enquanto, Mecabô 

não registra crescimento nas pesquisas de 
tendência do voto, permanecendo longe de 

alcançar os dois dígitos.

Oportunistas e oportunidades 
fazem parte do jogo eleitoral 

O vereador Josué Souza (MDB) não está construindo moral com 
chapéu alheio, no caso, do colega Sadi Kisiel (Republicanos). Os 
dois são experientes, fazem bons mandatos, almejando a sempre 
difícil reeleição. A dupla pressiona na busca da Unidade de Saúde 
da Família, a ser construída na esquina das ruas Emílio Esteves e 
Gusmão, no Bairro 14 de Novembro. O reduto é de Sadi, o primeiro que 
encaminhou a pauta, vendo o projeto de R$ 5,3 milhões ser incluido 
no PAC do governo federal. Na quarta-feira (26), Josué usou as redes 
sociais declarando empenho pela causa, obtendo do prefeito a mesma 
promessa que Leonaldo Paranhos fez a Sadi, mesesatrás. A vereadora 
e prefeiturável Professora Liliam (PT),  monitora o assunto. Ela prevê 
que a União possa liberar o dinheiro em breve. A licitação poderá 
acontecer até o final do ano.

Maicon: bairros e distritos revelam 
urgência de políticas sociais 

Em Cascavel desde 1993, o multi empresário Maico Francisco com-
pleta 42 anos nesta sexta-feira (28), satisfeito com o andamento da 
pré-campanha a vereador. Alinhado ao prefeiturável Marcio Pacheco 
(Progressistas), segue percorrendo bairros e distritos, revisitando 
áreas conhecidas desde os tempos da entrega de panfletos e venda 
de picolé. A agenda permite o reencontro de antigos parceiros da 
compra e venda de carros. Na atualidade, é gestor empresarial e 
investidor nos setores imobiliário, agroplay, criptoativos, recuperação 
de ICMS, eventos, precatórios e direitos creditórios. Maicon afirma 
que sua trajetória particular serve de base ao projeto eleitoral. “Sigo 
valorizando as pessoas, o lado familiar e vou fazer minha parte na 
busca de boas políticas públicas”, avalia.

O advogado Thiago Kozak (Novo) confirma sua pré-can-
didatura a vereador de Cascavel. Nesta sexta-feira (28) 
ele deixa a bancada do programa Estúdio News, da FM 
92, passando a dar atenção integral ao projeto político. O 
diretor da emissora, Duka  Siliprandi, diz que a contribui-
ção do comentarista tem sido relevante às bandeiras da 
direita cascavelense, podendo ser ampliada na próxima 
composição do Legislativo. Thiago já trabalha a estrutu-
ração da pré-campanha.

Mantovani, Paulinho, Kozak e Bitencourt l DIVULGAÇÃO

O segmento dos vigilantes está sendo 
incentivado a cerrar fileiras,  apoiando o 
pré-candidato a vereador José Carlos 
Antunes Ferreira, o Zé Carlos (PT). Na 
profissão desde 1988, ele preside 
o Sindvel, sindicato da categoria. 
Além de sindicalista, é compositor 
sertanejo, com mais de 80 músicas 
gravadas por artistas renomados, 
entre os quais Ney e Nando, As 
Marcianas e a dupla Bob/Robson. 
Também foi árbitro profissional pela 
Liga Paranaense de Futebol, atuando 
no time do Sindvel. Boa sorte.

Depois de quase oito anos fora,  o ex-ve-
reador Vanderlei do Conselho (MDB) quer 
voltar à Câmara. Licenciando da presidên-

cia do Conselho da Pessoa Idosa e do 
Conselho da Previdência, o assistente 
social e professor de carreira da 
rede municipal trabalha para estar 
entre os três parlamentares que 
a sigla prevê eleger. No próximo 
dia 6 de julho, ele se afastará das 

atividades na Prefeitura.

n Se enganou quem pensou que o prefeiturável do AGIR, 
ex-deputado Coronel Lee, estava de brincadeira quando 
lançou o nome à sucessão na Prefeitura de Cascavel. 
Até agora, não falou em negociar eventual desistência 
e apoiar um concorrente. E acaba de anunciar o médico 
Jorge Santos como vice. n Enquanto isso, o deputado 
Oziel Batatinha segue se afastando do MDB. Primeiro 
anunciou apoio ao prefeiturável Marcio Pacheco (Pro-
gressistas), depois prometeu abraçar a pré-campanha 
do emedebista Fernando Mantovani, seu parceiro de 
sigla, e agora fechou ao lado de Renato Silva (PL). E 
segue o bailão.

Assis Marcos, Marcio Pacheco,  Assis Gurgacz  
e Romulo Quintino  l ASSESSORIA

Pacheco pede apoio a Gurgacz que nao garante alinhamentos 

Josué Souza e Sadi Kisiel l FLÁVIO ULSENHEIMER

Maico e os filhos 
Josh, Fernanda, 
Sophie, Mallony 
e Tayron
l DIVULGAÇÃO
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Reunião da 
Caciopar

A Caciopar - Coordenadoria 
das Associações Comerciais 

do Oeste do Paraná, 
terá reunião na próxima 
segunda-feira (29), em 

Pato Bragado.  O café de 
boas-vindas será servido 
às 8h30 e os presidentes 

da Caciopar, Lucas Ghellere, 
e da associação anfitriã, 
a Acibra, Ederson Knapp, 

farão a abertura oficial dos 
trabalhos às 9h. Na ocasião 

acontecerá o lançamento 
oficial e abertura das 
inscrições para o 7º 

Congresso Caciopar, que 
será realizado no dia 20 de 
setembro, em Medianeira.

Maconha foi liberada?
O Supremo Tribunal Federal (STF) reconheceu nesta semana que o porte de até 40g 
de maconha não é crime no País, se for para consumo próprio. Isso, no entanto, não 
significa que a maconha foi liberada nem que haverá comércio legalizado da 
planta para consumo. Ou seja, fumar maconha continua proibido, apesar de 
não ser mais considerado um crime e sim um ilícito administrativo. 
A Lei de Drogas, aprovada em 2006, já não punia o porte da substância 
com pena de prisão. Mas, quem fosse pego com a droga passava a ter 
antecedente criminal. Agora, não terá mais. O usuário pode ser condenado 
a medidas socioeducativas por até dez meses.
A decisão do STF não foi bem recebida no Senado. O presidente Rodrigo 
Pacheco diz que esta era uma decisão do Legislativo e não do Judiciário.
Independente de competência, a verdade é que a questão da maconha sempre 
foi alvo de muita polêmica e discussão. Antes de ser criminalizada no Brasil 
era muito vendida como remédio. Era usada para tratar problemas como 
asma, bronquite e insônia e era comercializada livremente em farmácias. 
Depois virou entorpecente e passou a ser combatida.
Das páginas de saúde passou para as páginas policiais e agora para a 
política. E neste novo contexto o debate esbarra em questões culturais 
e valores sociais. A decisão do STF desta semana pode abrir caminho 
para debates políticos mais intensos envolvendo a legalização comercial. 
Certamente ainda vamos ouvir falar muito nela e a sociedade brasileira vai ter que decidir 
como deseja lidar com a maconha.  

Largada da pré-candidatura
A frente de partidos formada pelo PT, PV, PSOL, 
PCdoB, REDE e PSB reuniu  cerca de 700 pessoas 
na última sexta-feira (21) na sede do Sintracon, 
na Grande Pioneira, para o lançamento da pré-

candidatura da professora Nelsi Welter (foto) 
para a Prefeitura de Toledo. Nelsi, que é 

esposa do deputado federal Elton Welter, 
defende uma gestão diferente, voltada 
para as pessoas, especialmente as mais 
humildes. “Vamos construir um projeto 
de cidade verdadeiramente democrático 

e inclusivo. Na coletividade podemos 
almejar a mudança de Toledo”, disse. O 
evento também serviu para a apresentação 
dos pré-candidatos a vereador.  

Retirada dos pardais
O motorista que trafega regularmente 

pelas rodovias federais da região 
já deve ter observado a retirada 
dos radares fixos (pardais) em 

diversos pontos, como na BR 467 
em Sede Alvorada ou na BR 163 em 
Mercedes, por exemplo. Ocorre que 

o serviço é terceirizado e venceu 
o contrato da prestadora junto ao 
DNIT - Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes. Por 

conta disso, a empresa recolheu os 
equipamentos. Um novo processo 

licitatório encontra-se em andamento. 

Acabou a novela
Depois de muitas idas e voltas, promessas 

e desmentidos, na última sexta-feira (21) 
finalmente foi efetivamente confirmada a 

verba de R$ 5 milhões de Itaipu para 
a conclusão do Teatro Municipal de 
Marechal Cândido Rondon. Com a 
presença do diretor-geral da Itaipu, 
Enio Verri (foto), do deputado federal 

Elton Welter (PT) e dos estaduais 
Hussein Bakri (PSD) e Professor Lemos 
(PT), foi anunciada a liberação do recurso 
em evento na sede da Associação 
Comercial da cidade. As obras incluem 
a parte cênica do teatro, a mecânica e 
as cortinas do palco, iluminação, áudio 
e vídeo, paisagismo, estacionamento, 
projeto de prevenção contra incêndio e 
efetivação da carga elétrica definitiva para 

toda a estrutura, que terá capacidade 
para mais de 800 pessoas. 

Decisão polêmica
O Tribunal de Justiça do Paraná (TJPR) decidiu que é inconstitucional 
a leitura da Bíblia realizada no início das sessões da Câmara Municipal 

de Araucária, na Grande Curitiba. A decisão atende a uma ação da 
Procuradoria-Geral de Justiça protocolada em 2022. O julgamento pelo 
Órgão Especial do TJ, que reúne 25 desembargadores, ocorreu no fim de 

maio. O placar foi de 15 votos favoráveis à inconstitucionalidade e 9 contra. 
A leitura está prevista no artigo 7 do Regimento Interno da Casa e prevê que 
“no início de cada sessão plenária, poderá, a critério do presidente, ser lido 

versículo bíblico por qualquer vereador presente”.

Vice definida
Uma pesquisa popular definiu o nome da vereadora Simone 
Tornquist (MDB) para ser a vice na chapa 
que será encabeçada pelo atual vice-prefeito 
de Pato Bragado, John Nodari (PP), para 
corrida eleitoral deste ano. Simoni disputou 
a indicação com o também vereador 
Ademir Kochenborger, o “Xaropinho” 
(MDB). Este, apesar de manifestar 
concordância com a decisão, optou 
por não concorrer à reeleição como 
vereador. 

Vice definida II
Em Santa Helena foi a oposição que definiu primeiro o nome 
para vice. Para poder compor com o MDB, o pré-candidato a 
prefeito Paulo Mocellin (PP) convidou a vereadora Solange Ribeiro 

(foto) para integrar sua chapa na condição 
de pré-candidata a vice-prefeita. O nome foi 
definido na última sexta-feira (21). Paulo já 
foi candidato na eleição passada, quando 

foi derrotado pelo atual prefeito, Zado 
(PSD). Solange se elegeu vereadora 
pela primeira vez na ocasião.  O grupo 
de situação já definiu o atual vice-
prefeito Clademar Maraskin, o Dinho 
(União), como pré-candidato a prefeito, 
restando somente decidir pelo seu 
vice. Um dos nomes cotados é o de 
Neri Girotto, também agricultor. O PT 
também deve ir de Bráulio Furlanetto, 

atual presidente do partido, faltando definir 
o vice também.

Bolsonaro vem aí
O PL está preparando os detalhes de uma 
visita do ex-presidente Jair Bolsonaro ao 

Paraná. A expectativa é que o Capitão visite o 
estado agora no mês de julho, antes, portanto, 

das convenções partidárias, para turbinar 
as pré-candidaturas do PL. Bolsonaro deve 

passar pelas cidades em que o partido esteja 
na cabeça de chapa ou na posição de vice. 

A agenda do ex-presidente deve contemplar 
cidades grandes e médias com foco na região 

Oeste, onde o ex-presidente teve o melhor 
desempenho nas urnas na eleição presidencial 
de 2022. Algumas paradas obrigatórias serão 

em Cascavel, Toledo e Foz do Iguaçu. 

Moro com Edgar
Se a turma do Renato Silva (PL) aposta nas 

peças de marketing com ele e o prefeito 
Paranhos agarrados ao ex-presidente Jair 

Bolsonaro, o prefeiturável Edgar Bueno 
pode ter apoio igualmente impactante: o 
ex-juiz da Lava Jato Sergio Moro (União 
Brasil). Com um diferencial: Moro poderá 
estar várias vezes em Cascavel durante 
o período eleitoral, a exemplo do que já 

acontece na vizinha Foz do Iguaçu. Moro 
esteve domingo (23) no lançamento da 

pré-candidatura de Zé Elias Castro Gomes 
(União), em evento que reuniu mais de 500 

pessoas no Hotel Carimã.
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Quem nunca sonhou em ser um 
jogador de futebol? Ou um atleta 
da elite do esporte nacional? A 
prática desportiva desperta sonhos 
e salva vidas em muitas comuni-
dades carentes. Em Cascavel, o 
deputado estadual Marcio Pacheco 
(Progressistas) segue trabalhando 
em prol do esporte local, com a 
destinação de kits esportivos para 
atender as demandas do município 
e também de colégios estaduais. 
Em 2024, são 23 kits totalizando 
R$ 775.000,00.

Nesta quarta-feira (26) o depu-
tado Marcio Pacheco participou 
de uma cerimônia no Centro da 
Juventude (CJ) Professor Jomar 
Vieira da Rocha, no Julieta Bueno, 
zona norte de Cascavel. Na opor-
tunidade, foi entregue oficial-
mente um dos kits esportivos 
de futebol/futsal, contendo 15 
itens.  Dentre os itens estão 18 
bolas de futebol oficial, 18 bolas 
de futsal oficial, 14 coletes espor-
tivos, 15 pares de luva de goleiro, 

seis pares de rede de futsal e 100 
cones demarcatórios. 

Os 23 kits são oriundos de 
emendas do deputado Pacheco. 
Eles somam R$ 775 mil e fazem 
parte do Programa Paraná Mais 
Cidades, do Governo do Estado.

Durante a entrega dos mate-
riais, Pacheco destacou a impor-
tância do CJ, que atende 280 
alunos, na faixa etária de 12 a 
18 anos, com ações socioeduca-
tivas visando à formação social e 
cidadã. “O esporte gera sonhos 
e salva vidas. Aqui no Centro de 
Juventude os adolescentes par-
ticipam do contraturno escolar 
praticando esporte, atividades 
culturais e lições de cidadania. 
Com isso, estão longe dos perigos 
da rua”, destaca Pacheco.

De acordo com a coordenação 
do CJ, os alunos, em sua maioria, 
são oriundos de famílias vulne-
ráveis. “O esporte é uma grande 
oportunidade para esses ado-
lescentes terem uma educação 

Demorou, mas aquele frio com 
temperaturas próximas ao 0ºC e 
possibilidade de geada, enfim, está 
chegando ao Paraná. De acordo 
com o Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambiental do 
Paraná (Simepar), os próximos 
dias serão de “bater o queixo”. De 
sábado (29) até a terça-feira (2), 
a temperatura média em todo o 
Estado ficará abaixo dos 10°C, 
com valores ainda menores nos 
municípios do Sul, como Palmas 
e General Carneiro, que podem 
registrar mínimas de até -2°C no 
domingo (30).

Até mesmo regiões com clima 
mais ameno sentirão o reflexo 
da primeira onda mais forte de 
frio do inverno. Em Londrina, 
Maringá e nos municípios do Lito-
ral como Morretes e Matinhos, 
por exemplo, as temperaturas 
mínimas ficarão em torno de 7°C. 
Já Curitiba registrará um valor 
mínimo de 1°C no domingo, com 
sensação térmica ainda menor 
por causa do vento.

Meteorologista do Simepar, 
órgão vinculado à Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Sus-
tentável (Sedest), Reinaldo Kneib 
explica que essa mudança brusca 
de temperatura é decorrente da 
entrada de uma massa de ar frio 
na região do Paraná a partir desta 
sexta-feira (28). “É uma massa 
de ar de origem polar, que vem 
do extremo sul do continente. A 
frente fria virá acompanhada de 
chuva, vento e raios e, na sequên-
cia, no fim de semana, a incursão 
desse ar extremamente gelado 
vai provocar uma diminuição 
das temperaturas em todas as 
regiões paranaenses”, explica.

Investimento de R$ 775 mil: Pacheco 
destina 23 kits esportivos para Cascavel

Simepar indica frio 
rigoroso com temperaturas 
negativas no Sul do Estado

Chegada de uma frente fria sexta-feira (28) fará com que temperatura 
tenha queda brusca em todo o Paraná

A frente fria virá acompanhada de chuva, vento e raios

Outra consequência do tempo 
frio são as geadas. Nas regiões Sul 
e Sudoeste, que concentram as 
menores temperaturas, o fenô-
meno poderá ocorrer com inten-
sidade forte no fim de semana. 
Já na Região Metropolitana de 

Curitiba, a geada será um pouco 
mais branda, com concentração 
em municípios como Colombo e 
Araucária. “As temperaturas per-
manecem baixas mesmo durante 
a parte da tarde, quando o sol esti-
ver mais forte. Em cidades como 

Curitiba e União da Vitória, a tem-
peratura não passará dos 12°C, e 
em Guarapuava, a máxima será 
de 14ºC”, afirma Kneib.

Tempo real
No site do Simepar estão 

disponíveis informações atualiza-
das sobre as condições do tempo 
no quadro Palavra do Meteo-
rologista. Pode ser consultada 
a previsão para até 15 dias por 
município e região do Paraná. 
Também podem ser visualizadas 
imagens de satélite, radar, raios, 
modelo numérico e telemetria 
(temperaturas e chuvas). Previ-
sões são divulgadas diariamente 
no podcast Simepar Informa.

Alerta Geada
O Simepar disponibiliza também, 
até o final do inverno, previsões 
de geadas para todas as regiões 
por categorias de intensidade 
(fraca, moderada ou forte) 
com antecedência de até 72 
horas. Avisos são lançados no 
serviço Alerta Geada, mantido 
em parceria com o Instituto de 
Desenvolvimento Rural do Paraná 
(IDR-Paraná) e disponível nos 
seguintes canais: aplicativo IDR 
Clima, site do IDR-Paraná e pelo 
telefone (43) 3391-4500.

De acordo com o IDR-Paraná, 
no caso de geadas é recomen-
dável a proteção das lavouras 
passíveis de cuidados preventi-
vos no campo e nos viveiros. Os 
cafeeiros até dois anos devem ser 
protegidos com palhada (mistura 
de palha e farelo) ou terra. Os 
canteiros e estufas de hortaliças 
em geral necessitam de aqueci-
mento, irrigação ou cobertura. 
Também devem ser protegidas 
as mudas recém-plantadas de 
frutíferas e espécies florestais 
tropicais. Em caso de forte res-
friamento, as granjas de aves e 
suínos também precisam ser 
aquecidas. 

complementar. Hoje temos alunos 
que iniciaram no contraturno e 
hoje estão cursando uma uni-
versidade”, afirma a gerente do 
programa sociais da região norte, 
Rosângela Gouveia. 

O deputado também 

agradeceu o apoio do governa-
dor Ratinho Junior em atender 
as emendas parlamentares apre-
sentadas. Além do futebol/fut-
sal, os kits esportivos têm outras 
modalidades: handebol/voleibol/
basquetebol, taekwondo/karatê 

e judô/jiu-jitsu. 
Em Cascavel, além da prefei-

tura, o deputado destinou mate-
riais para os colégios estaduais 
Olivo Fracaro, Castelo Branco, 
Maria Quintana e São João (dis-
trito de São João).  
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AVANÇO DA MISÉRIA

Cascavel tem número recorde de 
atendimentos assistenciais e indicadores 

que revelam avanço da pobreza  
 Dados do próprio Município indicam que um em cada três cascavelenses 

está no cadastro único da assistência social: indicador da pobreza
JULIET MANFRIN l CASCAVEL

Dados oficiais fornecidos pela Pre-
feitura de Cascavel à reportagem 
do Preto no Branco indicam um 
cenário preocupante de aumento 
no número de pessoas em condi-
ções de vulnerabilidade econô-
mica e social e uma explosão de 
concessões de benefícios sociais.

Os indicadores informados 
pela Secretaria de Comunicação 
do Paço, checados pela reportagem 
no canal oficial de concessão do 

governo federal, revelam que Cas-
cavel concentra hoje um número 
recorde, nunca visto antes, em 
beneficiários de programas sociais, 
como o Bolsa Família, por exemplo.

O próprio Município admite, 
em sua resposta oficial, que para 
receber este benefício não se pode 
haver renda per capital mensal 
maior que R$ 218, ou seja, famílias 
que estão próximas da pobreza. 
Em maio deste ano, segundo o 
Município, foram 13.022 famílias 
beneficiadas. O número é 86% 

Avanço da pobreza revela número crescente de benefícios 
concedidos e de procedimentos em setores de assistência

Tantos atendimentos também refle-
tem à necessidade de aumento de 
investimentos específicos no setor.

Indicadores da Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
revelam que, em 2016, o setor tinha 
um orçamento anual de R$ 35 
milhões, em R$ 2024 subiu para 
R$ 75 milhões, mais que dobrou 
em oito anos, mas os números se 
mostram desafiadores.

O aumento na dependência 
de programas sociais no muni-
cípio reflete também na neces-
sidade de expansão do sistema 
de atendimento.

Cascavel conta hoje com nove 
Cras (Centro de Referência de 
Assistência Social), quatro Creas 
(Centros de Referência Especia-
lizado de Assistência Social) com 
foco no fortalecimento dos vín-
culos familiares, dez centros de 
acolhimentos, está na eminência 
de receber o quarto restaurante 
popular e uma rede com três uni-
dades de Conselho Tutelar.

Isso porque, os atendimen-
tos nos serviços assistenciais e 
de amparo social não param de 
aumentar.

Segundo a Secretaria de 
Assistência Social, somente no 
ano de 2023 Cascavel registrou 
93 mil atendimentos de diferen-
tes pessoas nestas unidades. É 
como se um em pouco mais de 
três cascavelenses dependeu, em 
algum momento durante os 365 
dias do ano passado, de um acom-
panhamento psicossocial, passou 
por um Cras, pelo Creas ou por 
sistemas do serviço público social.

Esses atendimentos correspon-
dem a 97 mil pessoas diferentes 
de um total de 350 mil habitantes 
locais. Se analisados os procedi-
mentos globais, os números são 
ainda mais preocupantes: foram 
quase 300 mil atendimentos ano 
passado, considerando que uma 
mesma pessoa pode ter tido mais 
do que um atendimento no decor-
rer do ano. 

Os dados sociais também se reve-
lam alarmantes quando o assunto 
são os moradores em situação de 
rua. A Assistência Social do muni-
cípio havia mapeado no ano de 
2017, 800 pessoas em situação de 
rua que foram atendidas pela pasta. 
No ano passado esse dado saltou 
para 3,5 mil diferentes pessoas em 
situação de rua, avanço de 338%.

Somente em maio de 2024, 
havia o mapeamento de mais de 
500 pessoas vivendo em situação 
de rua em Cascavel. “Na base do 
Cadastro Único do governo federal, 
no mês de maio, são 532 pessoas 
em situação de rua cadastradas em 
Cascavel”, afirmou o Município 
à reportagem considerando que 
essas pessoas vêm e vão entre as 
cidades da região.

O número de estrangeiros em 
situação de rua também revela um 
cenário de preocupação. Cascavel 
passou a ser um importante reduto 
para estrangeiros vindos de diver-
sos cantos do mundo em busca de 

um emprego ou para recomeçar 
a vida, fugindo de guerras civis, 
militares ou mesmo de governos 
totalitaristas ou da fome. Apesar 
de um número elevado de vagas de 
emprego ofertadas diariamente e 
que não conseguem ser preenchi-
das, há um indicador elevado de 
pessoas com dificuldades de acesso 
ou com problemas para agilizar 
documentos sem os quais não 
podem se inserir ao mercado formal 
de trabalho. Em 2017, segundo a 
Assistência Social, Cascavel con-
tava com 27 estrangeiros atendidos 
pelo sistema que tinham vindo de 
outros países e que estavam em 
situação de rua, em 2023 eram 800 
pessoas, salto de quase 30 vezes 
entre um período e outro.

A reportagem também questio-
nou o Município sobre o número 
de famílias vivendo em regiões 
consideradas de risco/perigo para 
enchentes, alagamentos, em áreas 
de ocupação e invasões. A pre-
feitura não forneceu este dado. 

Um terço dos 
cascavelenses está 
no cadastro único

Um terço dos cascavelenses, ou 
seja, 54.178 famílias que juntas 
somam 123.530 pessoas, estavam 
inscritas no Cadastro único do 
Município no mês de maio de 2024. 
O cadastro indica famílias com 
necessidades de atendimentos 
específicos no setor social, psi-
cossocial e afins em baixa renda.

Além dos 13.022 beneficiários 
do Bolsa Família, há ainda 2.897 
famílias cadastradas para receber 
auxílio Gás dos Brasileiros (dados de 
abril porque o repasse a bimestral), 
3.915 idosos recebendo benefício 
de prestação continuada (BPC) 
outras 3.771 pessoas com deficiên-
cia recebiam o mesmo benefício 
(BPC), além de 739 famílias que 
recebiam o Cartão Promover. Para 
o Cartão Comida Boa eram 1.834 
famílias beneficiarias. Os dados 
são de maio.

Questionado sobre quais ações 
são voltadas às regiões mais caren-
tes da cidade e que tipo de aten-
dimento é prestado às famílias, a 
Prefeitura de Cascavel se limitou 
a informar que a porta de entrada 
para o atendimento aos que estão 
em situação de vulnerabilidade 
são as unidades de Cras. “Em Cas-
cavel são nove unidades de Cras 
que atendem todo o município 
de Cascavel e executam o Serviço 
de Proteção e Atendimento Inte-
gral à Família (PAIF). As equipes 
atendem as famílias, identificam 
as demandas e promovem os aten-
dimentos necessários”, concluiu.

superior que o registrado há menos 
de três anos, em 2021.

Segundo dados da Secretaria 
da Assistência Social do muni-
cípio em entrevista ao Preto no 
Branco em março passado, em 
2021 o município contava com 
sete mil concessões deste benefí-
cio. Em maio deste ano, os núme-
ros saltaram para 13.022. “Para 
responder esta questão vamos 
utilizar os dados dos beneficiá-
rios do Programa Bolsa Família, 
pois para ser elegível ao Bolsa 

Família, a renda per capita men-
sal, não deve ultrapassar R$ 218. 
No mês de maio foram 13.022 
famílias beneficiárias”, afirmou 
a prefeitura.

Em 2021 eram injetados todos 
os meses na economia local R$ 1,5 
milhão provenientes do programa. 
No fim de 2023 – quando eram 
12 mil beneficiários – o volume 
saltou para R$ 8,5 milhões e agora 
se aproxima dos R$ 9 milhões. 

Considerando dados médios da 
formação das famílias brasileiras, 
Cascavel tem neste momento cerca 
de 40 mil pessoas que dependem 
deste benefício de assistência social 

Um em cada 3 cascavelenses 
precisou de atendimento da 
assistência social em 2023

Moradores em situação de 
rua: explosão em casos com 
destaque a estrangeiros

para sobreviver. Isso representa 
cerca de 11% da população local, 
que é de aproximadamente 350 
mil pessoas com base no Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).  
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A pós as traições governamentais 
às promessas de Manoel Ribas, 
que chamou os posseiros a vir 
ao Paraná com a garantia de ter 
as terras registradas, e de Bento 
Munhoz da Rocha Neto, assegu-

rando que iria proteger os direitos dos colonos, 
os jagunços levaram terror aos produtores sem 
que as autoridades paranaenses tomassem 
providências efetivas para assegurar o direito 
à propriedade. 

O abandono e o desprezo às necessidades 
dos colonos causaram revoltas que não foram 
contempladas com soluções, mas revidadas 
com violência policial e liberdade de ação 
aos jagunços das colonizadoras particulares.

No segundo governo de Moysés Lupion 
(1956–1961) já não havia mais distinção entre 
os jagunços responsáveis por grilagens de terras 
e a ação repressora da polícia.

O Paraná se transformou descaradamente 
em Estado-jagunço em junho de 1958, quando 
a Polícia, partindo de Cascavel, cercou a cidade 
de Palotina, arbitrariedade desfeita pela inter-
venção do Exército. 

Depois houve uma operação para promo-
ver o esquecimento. Muitos responsáveis por 
situações criminosas viraram nomes de ruas, 
escolas e praças. 

Colonos atraídos e traídos 
Faz parte da operação de esquecimento a lenda 
sobre a presença dos posseiros ter sido “espon-
tânea”, expondo os colonos revoltados como 
invasores que ocupavam a terra sem direito. 

Na verdade, os posseiros reocuparam o 
Oeste. A região havia sido primeiramente área 
de domínio dos jesuítas espanhóis e até o iní-
cio do século XX estava entregue ao controle 
das obrages anglo-argentinas dos portos do 
Rio Paraná.  Chamados a reocupar a terra, os 
posseiros vieram e trabalharam nela, mas a 
exaltação do progresso trazido pelos vence-
dores dos conflitos agrários dos anos 1950 se 
tornou, por sua visibilidade, a verdade para 
quem se limita a consultar dados oficiais e 
ouvir as histórias de quem venceu.

Os colonos foram atraídos pelas socie-
dades de imigração, pela propaganda das 

100 anos da revolução: A tese do branqueamento
Às vésperas da revolução, em 28 de junho de 1924, o deputado mineiro Fidélis Reis 
defendeu enfaticamente uma tese que sempre teve curso em parte da elite nacional: 
o “branqueamento da raça”.

Retomava a ideia dos deputados Andrade Bezerra e Cincinato Braga, que desde 1921 
queriam proibir “a imigração de indivíduos humanos das raças de cor preta”, sob pena de 
expulsão do país, a menos que tivessem dinheiro para se manter no país até ir embora.

Fidélis Reis, em 1924, não só retomava a proposta de “branquear” o Brasil como 
também rejeitava a vinda de imigrantes japoneses e chineses. 

Em setembro do ano anterior um terremoto no Japão matou mais de cem mil pes-
soas. A China tinha farta mão de obra, mas era ainda um país pobre, longe de ser a 
atual potência emergente. 

Interessava à agricultura brasileira atrair de lá famílias úteis para o desen-
volvimento rural do país, mas os projetos racistas criavam dificuldades, 
até ser barrados pela Constituição. Os imigrantes de várias origens 
conseguiram vir e contribuíram de forma destacada para o desenvol-
vimento do agro brasileiro.

 O Vale Esquecido significou substituir verdades incômodas por narrativas de progresso: Nova 
Aurora surgiu em 1948, mas o brasão só lembra datas também novas, dos anos 1960   

Os mordedores 
de gorjetas      

Em livro admirável, Maurílio Rompatto desvenda 
os mecanismos do banditismo à sombra do governo 

do Paraná na década de 1950 

 Nilo Peçanha: 
presidente era 

negro, mas 
tinha fotografias 

branqueadas

colonizadoras e promessas governamentais 
de posse assegurada, mas foram traídos pela 
roubalheira de terras montada por empresas, 
governo, jagunços e burocratas. 

Por ausência, vítimas de chacinas e cri-
mes encomendados jamais poderão dar sua 
versão. Uma luz forte sobre a distorção dos 
fatos, porém, foi dada pelo historiador Mau-
rílio Rompatto ao salientar o esquecimento 
provocado por interesses governamentais e 
particulares.

Seu livro “Piquiri O Vale Esquecido”, recu-
pera a história e a memória da luta pelas ter-
ras do “grilo Santa Cruz” especificamente na 
colonização de Nova Aurora.

 
Depoimentos vivos
Cotejando dados oficiais com histórias de quem 
sobreviveu, o historiador teve duas vantagens 
sobre outros acadêmicos que abordam a histó-
ria do Oeste paranaense: primeira, ele nasceu 
na própria região, em Formosa do Oeste, e 
conseguiu localizar pessoas que viveram na 
pele as glórias e tragédias da colonização. 

“Só o título garantia a propriedade sobre a 
posse da terra, instrumento legal que poderia 
proteger o posseiro da grilagem. Os funcio-
nários da Inspetoria [de terras] tinham mais 
interesse pelo negócio da terra do que pelo 
trabalho agrícola. Muitas vezes recepciona-
vam os documentos de titulação solicitados 
e tão esperados pelos posseiros e os vendiam 
a grileiros ou a especuladores imobiliários”. 

Depois de obter os títulos, escreveu Rom-
patto, “os grileiros ainda recebiam o auxílio 
da força pública para expulsar os posseiros 
das terras ou eles mesmos faziam o serviço 
valendo-se de força particular composta por 
jagunços. Dificultando e/ou confundindo buro-
craticamente o posseiro, a Inspetoria, às vezes, 
forjava documentos e títulos de propriedades 
para se vender diversas vezes a mesma terra”.

Depois de muito insistir para obter o reco-
nhecimento legal de suas terras, os colonos 
começaram a entender o mecanismo da 
grilagem: as colonizadoras “influenciaram 
os funcionários da 9ª Inspetoria de Terras e 
Colonização de Cascavel, encarregada da 
titulação, para que dificultassem ao máximo 

o processo de regularização”.

Zezinho da Inspetoria sob pressão 
Ironicamente, a Inspetoria de Terras, criada 
em dezembro de 1952 com ampla jurisdição, 
compreendendo os municípios de Cascavel, 
Guaíra, Foz do Iguaçu, Toledo, Guaraniaçu e 
Laranjeiras do Sul, tinha exatamente o obje-
tivo de agilizar os registros de imóveis rurais: 
“Processar as legitimações de posse requeridas 
na forma legal, para efeito da expedição do 
competente título de domínio aos posseiros”. 

Clemente Esser conheceu bem esse meca-
nismo. Tentando o registro de suas propriedades, 
partiu de Nova Aurora oito vezes em direção 
a Cascavel para requerer a documentação, 
sem sucesso. Sentindo-se enganado, em uma 
das viagens comentou a situação com “um 
jagunço da Inspetoria de Terra, um de chapéu 
preto, bem barrigudão, com revólver na cinta”. 

“Olha, eu vou te dar uma dica”, sugeriu o 
jagunço. “Tem que fazer que nem nós; quando 
nós queremos um lote de terra e o inspetor 
não quer dar, a gente chega até ele e diz: ou 
você dá se não nós te mata! E se não fizer uma 
proposta brava dessa aí, vão te passar pra trás!”

Esser não chegou a dizer explicitamente 
que ameaçou o inspetor José de Oliveira, 
conhecido como Zezinho da Inspetoria, mas 
declarou que seguiu a orientação dada pelo 
jagunço de pressioná-lo, deixando claro que 
não aceitaria mais demora: “Aí ele acertou 
tudo. Mas se não fosse aquela dica ali, eu acho 
que eu tinha ficado sem nada!”

A chave necessária
O inspetor José de Oliveira cons-
truiu uma biografia respeitada em 
Cascavel. Paulista de Bernardino 

de Campos, nascido em 1927, Zezinho da Ins-
petoria veio para Cascavel em 1956, estabele-
cendo-se como empresário agropecuarista e se 
elegendo vereador em cinco pleitos eleitorais 
consecutivos, cumprindo 22 anos de mandato, 
período em que foi secretário e presidente da 
Câmara Municipal.

Para os colonos, desde muito antes da 
presença de Oliveira à frente da 9ª Inspeto-
ria, não bastava ter o direito de registrar a 
própria terra nem perder horas de trabalho 
correndo a Cascavel em busca da solução, pois 
os burocratas preferiam segurar a documen-
tação indefinidamente até que fosse utilizada 
a chave necessária para destravar o registro: 
a propina. 

Após idas e vindas infrutíferas, os colonos 
cansados de tanto perder tempo esperando 
caíam nas garras dos “mordedores de gorjetas”, 
expressão utilizada pelo agricultor Clemente 
Dariva. Pelo depoimento de Dariva, havia títulos 
de propriedade que deveriam ser concedidos 
aos posseiros, mas eram dados “aos jagunços 
da Inspetoria e das Companhias [...] ou muitas 
vezes vendiam pra outros”. 

“Aquele que estava na terra, mesmo tendo 
a licença de roça, não era dono definitivo da 
propriedade porque não tinha título de proprie-
dade. Muitos tinham licença, requerimento de 
título de propriedade, porque já tinha formado 
lavoura e tudo, perdia para outro porque os 
títulos eram desviados lá em Cascavel”.

A aurora da verdade
Mesmo com a posse da terra, licença de roça 

e requerimento de título de propriedade, 
para ter o título definitivo o colono tinha 
que “dar gorjeta para funcionário da Ins-
petoria, pagar pra ter a terra, que mui-
tas vezes já tinha pago por ela no ato do 
requerimento”, afirmou Dariva. 

“Isso quando o título não custava 
duas ou três vezes o valor da terra. Ficava 
mais caro o documento do que a terra. 
Mas fazer o quê? O posseiro precisava do 
título pra mais tarde não ser despejado 
por quem viesse a tê-lo”.

Nova Aurora foi o nome dado à vila, 
cidade e depois Município pelo padre 
Luiz Bernardes, da paróquia de Corbé-
lia. Antes, o lugar era conhecido como 
Encruzilhada Tapejara, que no idioma 
indígena significa “Senhor dos Caminhos”.  

Por décadas o nome otimista de Nova Aurora 
foi turvado pelas angústias dos posseiros deri-
vadas do grilo Santa Cruz, grande desvio de 
terras que causou infelicidade e mortes na 
região (https://x.gd/wZHYp).

Nova Aurora começou a se formar na década 
de 1940, mas seu brasão limita a história do 
lugar aos anos de 1967 e 1968. Só a apuração 
dos fatos sem retoques suavizadores sobre os 
problemas agrários pode desmontar a falsa 
história dos posseiros como invasores.

Em geral ocorreu o contrário: a grilagem 
de terras se deu expulsando os verdadeiros 
donos. Nesse sentido, a contribuição do pes-
quisador Maurílio Rompatto é inestimável. 

Muitos 
responsáveis 
por situações 
criminosas 
viraram 
nomes de 
ruas, escolas 
e praças 
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Esta semana oferece um cenário perfeito para 
atividades que envolvam viagens, estudos e 
descobertas. Seja você um amante das via-
gens, um ávido pesquisador ou alguém que 
simplesmente adora explorar novas ideias, 
este é o momento ideal para se dedicar a 
essas paixões. Os laços familiares e os rela-
cionamentos íntimos também se fortalecem 
agora. As mudanças que precisam ocorrer se 
desenrolam de forma harmoniosa, sem causar 
grandes rupturas ou mal-entendidos.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Esta semana vem oferecendo oportunidades 
que vão desde um fortalecimento significativo 
da sua autoestima até avanços importantes 
em relacionamentos, parcerias e colaborações. 
Saia com amigos, visite locais interessantes 
e mergulhe em atividades que nutrem suas 
paixões. Com a chegada da Lua minguante, 
você poderá sentir um movimento intenso em 
seu mundo interior. Use essa sensibilidade 
para se envolver de forma seletiva, aprovei-
tando ao máximo as interações que lhe trazem 
crescimento e compreensão.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Hora de colocar tudo em ordem, desde ajustar as 
demandas de trabalho até concluir aquelas tarefas 
pendentes. Aproveite que sua mente está mais 
organizada e focada, facilitando a escolha dos 
melhores caminhos, mesmo que eles demandem 
um pouco mais de esforço. Analise onde está 
investindo sua energia, dinheiro e tempo, e defina 
com clareza suas prioridades. Use esse momento 
para pensar sobre como você quer moldar seu 
caminho e contribuir de forma significativa para 
as comunidades das quais participa.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Esta semana promete uma percepção aguçada 
sobre si, seus desejos e como expressá-los. 
Se tiver reuniões agendadas, é o momento 
ideal para não hesitar em compartilhar suas 
opiniões e ideias. Além disso, é um período 
excelente para estudos, viagens e atividades 
que permitam que você se conecte com o 
ambiente ao seu redor. Se houver questões 
pendentes na família ou assuntos estruturais 
em casa, é uma boa oportunidade para resol-
vê-los. Busque fortalecer os laços de forma 
significativa e duradoura.

Leão	 (22/7 a 22/8)
As portas da intuição estão abertas, revelando 
caminhos que não perturbam seu equilíbrio. 
Reflita sobre seus sonhos e como está cons-
truindo seu caminho em direção a eles. No 
ambiente íntimo, o clima tende a ser mais 
agradável, com os afetos ganhando maior 
profundidade. Você também se sentirá mais 
seguro em relação aos seus valores pessoais. 
São dias ideais para olhar para dentro e priori-
zar seu bem-estar físico e mental. Com a Lua 
minguante, há um incentivo para se desapegar 
de crenças, ideias e filosofias antigas.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Aproveite o tempo com bons amigos para se 
sentir acolhido e confortável, e também para 
extrair boas ideias por meio de atividades 
em equipe. Este é um período propício para 
encontrar soluções e explorar caminhos alter-
nativos, mesmo para questões que parecem 
estagnadas. Mantenha sua mente aberta para 
diálogos produtivos, que prometem ser muito 
fecundos nos próximos dias. Com a chegada 
da fase minguante, há um convite ao desapego 
e à reorganização financeira.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Uma dose extra de produtividade e realização 
estará ao seu redor, ajudando-o a dedicar-se 
às tarefas importantes e alcançar resultados 
satisfatórios. Você sentirá uma maior con-
fiança para agir, o que pode levá-lo a tomar 
decisões ousadas e corajosas. Além disso, é 
provável que você perceba resultados positivos 
em suas atividades profissionais. Aproveite 
para apresentar ideias inovadoras ao seu chefe 
ou colegas, contribuindo para a renovação 
e novas formas de conduzir o que você faz.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Mesmo que as viagens sejam apenas no mundo 
das ideias, investir em cursos e estudos será 
uma excelente maneira de adquirir novos 
conhecimentos e expandir sua visão. Con-
sidere participar de eventos que enriqueçam 
seu conhecimento profissional e ajudem a 
estabelecer novos contatos. Não se esqueça 
de cuidar da sua saúde, incluindo períodos 
de pausa e descanso, especialmente com a 
chegada da fase minguante. Reduzir o ritmo 
para manter o equilíbrio será fundamental para 
não sentir-se com a vitalidade baixa.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Esta semana pede um mergulho mais profundo 
dentro de si, explorando seus sentimentos, pen-
samentos e desejos. Ao mesmo tempo, também 
é uma fase para ações práticas e conexões 
com pessoas que possam oferecer suporte 
ou proporcionar experiências enriquecedoras. 
As conversas devem fluir de maneira eficaz. 
Além disso, é uma excelente oportunidade 
para organizar suas finanças, negociar dívidas 
e ajustar prazos, se necessário. Reserve um 
tempo para relaxar e se divertir com a chegada 
do fim de semana.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
O momento é propício para o diálogo, não 
apenas para resolver problemas, mas tam-
bém para inspirar novas ideias. Aproveite 
para fortalecer suas parcerias e colaborações, 
buscando alinhar objetivos e aprimorar essas 
relações. Ao final da semana, dedique-se ao 
cuidado do seu espaço íntimo, valorizando 
momentos com familiares e pessoas próximas, 
e evitando grandes aglomerações. É possível 
que o passado ressurja mais intensamente, 
mas procure não se deixar levar por medos 
ou angústias infundadas.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Experimente novas técnicas e aprimore suas 
habilidades de trabalho, colaborando com equi-
pes e colegas para otimizar as atividades do 
dia a dia. Ao lidar com questões familiares e 
relacionamentos íntimos, é essencial consi-
derar diferentes perspectivas e buscar intro-
duzir mudanças positivas. Os diálogos fluem 
naturalmente e há harmonia no simples, então 
concentre-se na qualidade do que faz, sem se 
prender à quantidade. No final da semana, é 
importante ser seletivo com as informações 
para não sobrecarregar sua mente.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Reserve momentos para o lazer e a descontração, 
garantindo um equilíbrio saudável entre suas 
responsabilidades e seu bem-estar. Dedique 
tempo de qualidade para atividades que você 
faz com amor e prazer, seja com seus filhos 
ou para seu próprio deleite. À medida que a 
semana avança e a fase minguante se aproxima, 
é prudente ser cauteloso com seus investimentos 
e impulsos financeiros. Reflita sobre como tem 
direcionado seu tempo, energia e recursos.

27/06 À 03/07 (EXCETO DIA 29/06 e 01/07)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    UMA VIDA DE ESPERANÇA	 14:30	 01:58	 DUB	 2D             
UM LUGAR SILENCIOSO 	 17:00	 01:39	 DUB	 2D
UM LUGAR SILENCIOSO	 19:25	 01:39	 DUB	 2D
UM LUGAR SILENCIOSO	 21:45	 01:39	 DUB	 2D

CRUZADA

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  DIVERTIDAMENTE 2	 14:00	 01:40	 DUB	 3D
 DIVERTIDAMENTE 2	 16:20	 01:40	 DUB	 2D
DIVERTIDAMENTE 2	 18:40	 01:40	 DUB	 2D
DIVERTIDAMENTE 2	 21:00	 01:40	 DUB	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	      DIVERTIDAMENTE 2 	 14:15	 01:40	 DUB	 2D             
 CLUBE DOS VANDALOS	 16:35	 01:57	 DUB	 2D
 DIVERTIDAMENTE 2	 19:10	 01:40	 DUB	 2D
  BAD BOYS: ATÉ O FIM	 21:30	 01:55	 DUB	 2D

ATENÇÃO: DIA 03/07 (QUARTA-FEIRA) A PRIMEIRA 
E A TERCEIRA SESSÃO, SERÁ SUBSTITUIDA PARA 

PRÉ-ESTREIA DO FILME MEU MALVADO FAVORITO 4
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Sabrina, Aline e Bianca, as minas da 
resenha l REDES SOCIAIS 

Resenha das Minas: Sonho 
realizado que continua

a crescer e inspirar
Conheça a história deste projeto inovador que 

destaca futsal feminino e outros esportes

Uma luz no fim do túnel
Para um time que não marcava há 7 jogos, 
1 gol é goleada. A vitória por 1 a 0 sobre 
o Concórdia (SC), líder da competição, 
acendeu uma luzinha lá no fim do túnel 
e renovou as esperanças do Cascavel em 
conseguir a classificação para a próxima 
fase. Com esse resultado o time cascave-
lense alcançou 10 pontos, ainda é o vice 
lanterna, mas ainda tem chances mate-
máticas. “Enquanto há esperança vamos 
seguir lutando, com essa vitória melhora 
o clima, melhora o ambiente, precisamos 
seguir vencendo”, disse o técnico Gilson 
Kleina. O FC Cascavel volta a jogar neste 
sábado (29), diante do 4º colocado Hercílio 
Luz, às 17h30, em Santa Catarina.

Clássico de 
paranaenses na LNF
Separadas por apenas um pontinho na 
tabela da Liga Nacional Cascavel e Umu-
arama fazem o clássico paranaense da 
competição na próxima segunda-feira 
(01). O Cascavel está em 9ª com 20 pon-
tos e o Umuarama em 10ª com 19. Será 
o chamado jogo de 6 pontos. A partida 
está marcada para segunda-feira (01), às 
19h30 no Ginásio Amário Vieira da Costa.

Cascavel Futsal quer vitória para 
melhorar posição na LNF l ASSESSORIA 

Esta semana, o podcast “De Olho 
no Esporte” recebeu Aline e Bianca, 
duas integrantes do Resenha das 
Minas, um projeto inovador que 
destaca o futsal feminino e outros 
esportes. Juntamente com Sabrina, 
elas lançaram a ideia em 2019, 
pouco antes da pandemia, moti-
vadas pela falta de visibilidade 
das mulheres no esporte.

“Eu sempre consumi muito 
conteúdo de entretenimento na 
internet, especialmente sobre 
futebol, que é uma das nossas 
grandes paixões”, comenta Bianca. 
“Percebi que a maioria das ini-
ciativas eram voltadas para os 
homens, tanto no futebol quanto 
no futsal. Sempre gostamos de 
jogar bola e queríamos ver mais 
mulheres envolvidas nisso.”

Bianca compartilhou a ideia 
com Aline: criar um canal para 
desafios e entrevistas com atletas. 
Apesar das inseguranças iniciais 
sobre equipamentos e execução, 
decidiram seguir adiante. Sabrina, 
uma goleira experiente, juntou-se 
ao projeto, tornando-o ainda mais 
completo. “Nós duas jogamos 
na linha, então precisávamos 
de alguém no gol. A Sabrina foi 
perfeita para isso”, diz Aline.

O Resenha das Minas come-
çou cobrindo jogos de futebol 
feminino. Aline destaca que a 
cobertura do futsal foi um passo 
natural: “O acesso era mais fácil, 
especialmente porque o futebol 
feminino já estava crescendo e 
ficando mais restrito.”.

Inicialmente, as transmissões 

eram simples, utilizando apenas 
um celular e um tripé. “As atletas 
gostavam de pegar os gols delas 
para postar nas redes, e os fami-
liares, que moravam longe, que-
riam assistir”, conta Aline. “Nossa 
primeira cobertura importante 
foi para a antiga Liga Nacional de 
Futebol de Salão Feminino (LNFF), 
em Indaiatuba. Foram três dias 
de jogos, e o público adorou.”

Com o tempo, o projeto cres-
ceu. Hoje, elas fazem coberturas 
detalhadas, postam resultados, 
criam artes para o Instagram e 
ampliam seu alcance no YouTube. 
“No futsal feminino o acesso é 
mais fácil. Estamos sempre desta-
cando o trabalho delas, mostrando 
lances, gols, defesas e conquistas,” 
explica Bianca.

O Resenha das Minas continua 
crescendo, conquistando espaço e 
reconhecimento. “É um trabalho 

que fazemos com muita paixão. 
Queremos cobrir todos os campeo-
natos, mas temos nossos empregos 
e limitações de tempo”, diz Aline. 
“Nas redes sociais, o engajamento 
é essencial. Estamos sempre pos-
tando, mesmo nos momentos de 
folga.” Para acompanhar o trabalho 
delas, siga as redes sociais: Insta-
gram, Twitter, YouTube e TikTok. 
Aline, Bianca e Sabrina estão lá, 
divulgando o futsal feminino com 
dedicação e amor.  
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CASCAVEL 

A biblioteca virtual  
do Sistema FAEP/
SENAR-PR

O conhecimento que o SENAR-PR acumulou ao 
longo de sua história, agora está todo à disposição da 
família rural do Paraná. Um acervo digital contendo mais 
de 100 títulos, em sua maioria cartilhas dos cursos do 
SENAR-PR nas mais diversas áreas da agropecuária, 
está disponível para download no site da instituição.

A ideia é que essa biblioteca virtual do SENAR-PR 
possa subsidiar com informações técnicas de qualidade 
produtores e trabalhadores rurais, profissionais da 
área, estudantes e demais pessoas envolvidas com o 
setor agropecuário.

As publicações (disponibilizadas em formato 
PDF) estão divididas em 15 seções conforme a área 
do conhecimento: “Agrícola”, “Agrinho”, “Aplicação 
de agrotóxicos”, “Cana-de-açúcar”, “Eletricista”, 
“Fruticultura”, “Fumicultura”, “Gestão rural”, 
“Institucional”, “Mecanização”, “Meio ambiente”, 
“Olericultura”, “Pecuárias”, “Segurança no trabalho” 
e “Silvicultura”.

Além das cartilhas dos cursos do SENAR-PR, também 
faz parte deste catálogo materiais orientativos, como a 
cartilha que trata do uso da energia solar fotovoltaica, ou a 
cartilha que aborda os cuidados para eliminação do milho 
voluntário, um dos principais vetores de difusão da praga 
conhecida como cigarrinha-do-milho.

Para acessar a biblioteca virtual do SENAR-PR 
acesse o site sistemafaep.org.br, clique no menu 
“Cursos SENAR-PR” e em seguida em “Biblioteca”. 
Aproveite!

sistemafaep.org.br

SÚMULA DE RECEBIMENTO DE RENOVAÇÃO 
DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

A empresa ALVES E MARINI HIDRAULICOS LTDA, CNPJ 
30.274.399/0001-60, torna público que recebeu do Instituto Água 
e Terra – IAT, a Renovação de Licença de Operação, n° 324302-
R1, com validade até 24 de junho de 2030, para Manutenção e 
reparação de veículos automotores de grande porte, implantado 
na Rua José de Sá Cavalcanti, 583, Cancelli, Cascavel, Estado do 
Paraná. 

Cidadão 
Honorário
Atuando em Cascavel 
desde 2012, o tenente-
-coronel Cícero Tenó-
rio recebeu o título de 
Cidadão Honorário 
de Cascavel nesta 
quarta-feira (26) na 
Câmara de Vereado-
res. O comandante 
do o 6º Batalhão de 
Polícia Militar tem 
sob sua responsabi-
lidade 18 municípios 
da região. A honraria foi 
proposta pelo vereador 
Tiago Almeida e pelo 
presidente da Casa, 
Alécio Espinola. 

Boa notícia
O boletim epidemiológico 
da dengue, divulgado na 
quinta-feira (27) trouxe 

uma boa notícia aos 
cascavelenses. Há três 

semanas nenhum óbito em 
decorrência da doença foi 
registrado. Até agora, 51 

pessoas morreram vítimas 
do vírus neste ciclo, que se 
encerra no dia 31 de julho. 
Ao todo 31.360 pessoas 

foram diagnosticadas com 
dengue na cidade.

Conexão Acic 2024
Estão à venda os passaportes do 15º Conexão Acic. As palestras 
serão com Ricardo Basaglia (12/9 com o tema Liderança - Lugar 
de Potência); Alfredo Soares (17/9 com o tema: Bora Vender e Bora 
Varejo) e Monja Coen (24/9 com o tema Saúde Mental e Inteligência 
Emocional). Outras informações pelo telefone 3321-1400. 

GPTW tem inscrições abertas
A Acic, pelo sétimo ano consecutivo, tem parceria com o Great Place To Work com o propósito de 
incentivar a melhoria do clima organizacional nas empresas e, consequentemente, a melhoria da satis-
fação dos clientes. As inscrições ao Destaque GPTW e Acic 2024 estão abertas. Filiados à associação 
comercial têm 5% de desconto. As empresas interessadas em participar devem entrar em contato 
pelo e-mail juliana.yoshioka@gptw.com.br . ou pelo whatsapp (45) 9837-2218 ou (41) 99117-9146.

Festival de Música
Acontece entre os dias 7 a 13 de julho o 34º Festival de Música 

de Cascavel, um dos eventos mais aguardados pela comunidade 
musical da região. Desenvolvido pela Secretaria de Cultura, as 

apresentações tem ingressos gratuitos que estarão disponíveis 
a partir de hoje (28). Já na abertura, no dia 7 às 20 horas, quem 
se apresenta no Teatro Municipal é a Orquestra de Câmara de 

Cascavel e solistas. Os espetáculos acontecem todas as noites 
no Teatro e também no Centro Cultural Gilberto Mayer.

 Cursos profissionalizantes
A Secretaria de Desenvolvimento Econômico em parceria com 
o Senai está ofertando uma série de cursos profissionalizantes 
gratuitos em Cascavel. Ao todo, são quatro opções, com vagas 
limitadas: eletricidade veicular, pacote office, assistente admi-

nistrativo e auxiliar administrativo. Para se inscrever pode entrar 
em contato direto com o Senai via mensagem de Whatsapp 

pelo número (45) 3220-5424 ou presencialmente na unidade do 
Senai, localizada na Rua Heitor Stockler de França, 161, bairro 

Maria Luiza, com atendimento de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 12h e das 13h às 22h. As inscrições podem ser feitas até no 
dia do início de cada curso. Caso o interessado seja menor de 

idade, é obrigatório o fornecimento dos documentos pessoais do 
responsável. Para fazer a matrícula os documentos necessários 

são RG, CPF, e comprovante de residência. 

Paraná X Piquiri
A presidente da Transitar, Simoni Soares, conce-

deu ontem (27) uma entrevista coletiva para falar 
a respeito das medidas que serão instaladas 

no cruzamento da Avenida Piquiri com a Rua 
Paraná, onde Fernando Lorenzo, de 9 anos, mor-

reu atropelado há 15 dias. Conforme Simoni, 
os acidentes que tem ocorrido no local são 

causados, principalmente, pela falta de atenção 
dos motoristas. Somente nesta semana, outras 
duas batidas semelhantes foram registradas. 

Mudança 
na pista

Apesar do pedido da 
instalação de um semáforo, 

a Transitar fará outras 
intervenções no cruzamento. 
São elas: estreitamento das 
faixas de rolamento, reforço 

na sinalização horizontal, 
instalação de luminárias nas 
faixas de pedestre, lombada 

na rua Paraná, câmera de 
videomonitoramento 

24h e agora a Avenida Piquiri 
terá velocidade máxima de 

40 km/h.


